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P . a o Sarg. t o Mor de Aux/* de Parnagua Francisco 

Jozé Monteyro 
Em execuçam das minhas Instrucçoens tenho trabalhado 

até agora em regullar os Terços de Auxiliares desta Capitania, 
reduzindo-os a Corpos, segundo o q ' naquellas se me determina 
o q ' me tem dado q ' fazer para achar todas as Comp.6® mais 
no nome, q ' na sua verdadr. a existencia, dispersas, e em ne-
nhuma ordem; pelo q ' vou participar a Vm. o e , a q ' tenho da-
do aos Auxiliares da Marinha, p . a q ' ficando nesta intelligen-
cia, aquelle corpo, q ' fica debaixo do seu Comando, o faça re-
gular, fardar, e aprontar de a rmam. t o s com toda a brevid. e 

possivel, e de q ' cada seis mezes me ha de mandar hum Mapa 
bem circunstanciado, declarando os prontos, doentes, desta-
cados, onde, Licenças, porq' tempo, doentes Oficiaes, em q ' 
parte se achão, q ' doenças tem, quanto tempo de doentes, p . a 

o por na Prezença de S. Mag. e, como se me Ordena. 
O Terço de Aux. e s , de q ' Vm.™ hé digno Sarg. t o Mayor, 

se eompoem de dez Comp. a s de Infantaria, a saber: a do 
Cap. , m Francisco Roiz Ferr . a , a de Joaq . m Jozé Giz. Moutinho, 
a de F r a n . c o Roíz Costa, a de Antonio Jozé Soares, a de Po-
licarpo Eloy da Sylva, a de Manoel Correya Matozo, a de 
Joam Giz. dos Santos novam.1*5 formada no Pillar, a de Caetano 
Gago da Camera em Cananeya, a de Manoel Giz. de S. Payo, 
e Antonio Joam da Costa, ambas na Curityba, q ' a secenta 
praças cada huma faz a lotaçam de seiscentas praças, cujo terço 
se ha de denominar Auxiliares da Marinha de Parnagua; e 
porq' as quatro Comp. a s de Cavallaria da Curitiba fieão m.*0 

distantes p . a se juntarem a outras desta natureza, ficam, co-
mo hum Segundo Corpo do seu Terço debaixo da inspeeçam 
de Vm.®, a q . m acho devo participar as Comp.^, de q ' se eom-
poem o Terço de Aux. e s da Marinha de Santos, q ' sam as 
seguintes = Duas Comp. 6 8 da mesma Villa, duas na de S. Se-
bastiam, huma na de Ubatuba, huma em S. Vicente, hiía na 
Conceyção, de Itanhãe, duas em Iguapé, e húa na Rib.r a da 
mesma villa. 
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D. 8 g.d« a Vm. c e S. Paulo a 4 de Julho de 1776. Martim 

Lopes Lobo de Saldanha / / . Sr. Sarg . t o Mor Francisco José 
Montr.°. 

P. a o d.° Sarg. t 0 Mor 
Com a carta de Vm.0® de 11 de Junho anteced. e chegou 

não só Matheus de Souza Fagundes, q ' foi Alferes, e fica 
nesta Cid.® té segunda ordem m. a , mas também Joa-
quim Jozé Frz., q ' já tem praça de Soldado, e se acha de 
Guarnição da Fortaleza da Barra grande de Santos, q ' foi 
muito bem mandado, segundo a sua terrível condueta, e todos 
os desta natureza estou convencido, de q ' Vm.c® mos hade re-
meter. 

Deve Vm.°® da m. a parte estranhar asperam. t e aos Oficiaes 
da Curityba a sua frouxidão, intimando-lhes, q ' se nam abs-
tiverem delia, seram castigados a proporçam dos seus descui-
dos, e logo q ' continuem nelles, Vm.°® me avizará quaes são 
p . a eu proceder conforme os seus procedimentos. D. s g.® a 
Vm.®® S. Paulo a 5 de Julho de 1776 / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha. 

P. a o mesmo Sarg. t o Mor. 
Visto na haver nessa Villa nenhuma bala, e chumbo, e 

polvora estar arruinada, fez Vm. o e m . 4 0 bem em deixar ficar 
nella dous barris desta, quatro arrobas de chumbo, e seis de 
baila da q ' mandei remeter p . a as Lages, onde me persuado 
estará já o resto, segundo o q ' Vm.™ me segura de estar a 
partir p . a Catharina huma Embarcação, q ' a havia de 
levar. 

Heme bem sensível, q ' por descuido, e dezmazello dos 
antigos Comandantes chegassem a arruinar-se as muniçoens, e 
polvora, p . a o q ' também tem concorrido a humidade do Arma-
zém, como Vm. c e me participa, e como se faz indispensável, 
repararse, de forma, q ' nam continue em haver semelhantes 
percas, confio de Vm.°® faça reparar o d.° Armazém em ter-
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